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0 partido progressista 
deste concelho,apresen-

ta a candidato por este 
circulo o Ex.'no Snr. 
Francisco de Castro 
Gomes Monteiro, anti-
go-deputado da nação. 

., ESPOZENDE 22• 

A LUCTA 
ELEITORAL 

4' r 

E hoje o dia da 
çampanha eleitoral. Vaie 
hoje o povo do nosso 
paiz exercer legal ou il-
lec almente os direitos 
de cidadão, elegendo 
em cada concelho um 
representante que ad-
vogue os seus direitos 
e os seus-interesses na 
proxima, legislatura. 

No nosso concelho, 
dehatem-se os dous ve-
lhos parti.dos---progres-
sista ' e regenerador---
o primeiro, no campo 
da dignidade a que terra 
jaz, e o segundo em 
plena exliibição das 
suas já bem conheci-
das arruaças e prepo-
lencias. 
t E hoje o dias, o dia 
solemne da eleição, dia 
festivo e de grande c au-
lio para aquelles que 
têem como certa a vic-
torla, dia de grande bro-
dto para os politicos 
d'occasião. 

Espozendenses! Sé-
de gratos aos nossos 
bi!rnleitore,s; mostrae-
•os reconhecidos a 
'(Juem nos tem dispen-
sado iml)ortantissiinos 
favores e pene► cios, e 

tt' ®nnuncát►rys 
al Por linfa  40 reis •• liepetição...... -20 reis 
Coro lunn;ados: lin.4o reis rvis 

3i Os snrs. assignantes tem o abatimento de 25 
itnpos[o do sedo 10 reis. 

'. Ann tnrios por armo preços haratissimos. 

geie a nossa tetra teta 
gravado no seu pegu(;-
nino coração. K'spnzrri-
denses! 1•ào es1,lu(r.aes 
as gloriosas Uadiçòt+s 
cio velho partido pro-
gressista! N510 vos irl-
timideis diante das a-
meaças do pa rtido re-
generador e das suas 
quejandas façanhas. 

Quem n-to reconhe-
cerá os beneficios pres-
tados a esta terra pe-
lo partido progressista, 
para ir proteger a can-
didatura de 1lonserilror 
Santos " i1egas? Min-
guem. 

Eia, espozendenses! 
segui o caminho hon-
roso e patriotico, e dei-
xae a escabrosa e em-
maranhada senda do 
nosso anniquilaniento. 

Se o candidato llro-
,(ressista vingar a elei-
ção,Espozende, terá (la-
do um grande passo 
para a realisaçáo elo 
seu Ideal—a sua pros-
perHade.—Se perdt,r, 
mais urra vez sereis vie-
tinias de ardilosas tricas 
politicas, inais 11 ,111;1 . voz 
vos lançar<ìo á iner'cè 
do f,.ccioso-político-re-
generadi)r. 

As urna, pois, em 
nome dos • osst►S direi-
tos, da vossa justiça u 
da vossa causa. 

A' urna, á urna! 

Povo! o voto é li-
vre! ern nome da vos-
sa honra e da vossa di-
gnidade, fazei vingar 
os vossos direito`+, ' a 

vossa justiça.► A aucto-
ridalle an1r••ica 0, c(In1 
força arriada, Imi,a ta-
zer -vingar e e:,ercer os 1 

SetrS s(,q(iaz('s nIL atos, 

para. vt)5 t Ünb'1r' sac)'t-

legamente os di— 

r.•itos: Inas, 
ol)t•eiros do trnb,(1lio, 
ncio vos itiiillllrlesi tll,.in-
!e d'algurn 1)ellico eap-
pai,atuso grupo de Ine-

liciasl 
Cnriipr'i o vosso (le-

ver, ele ; ti Coro o vosso 
vúto livre e indepen-
dcnle o homeln que 
leio pu(rilatla e conti-
ntitii•à a pticfnar pelo 
vosso c0l:celllo, pela 
vossa prosll(.'r•idatle e 
Jttstìç,l. 

EspozenJe tem fi-
lhos di ntls, corações 
nobres e fortes, para 
no dia d'hoje gnAìt•ar 
os dentes á venenosa 
SERPENTE que vos leni 
depauperado e segado 
0 S.1ligtlt', deixand(.)-Vos 
no motiluro corri,) qual-
quer cao r<lfeiru! 

V.,ii los! (' 22c01•flnl'<ie-

vos todi)S tr'esta farina 
Itletn; e C(ìnio tnn só ,,,o-
11 14,111, la!1 !1e ao o,,L!'ti— 

C(Sint) 0s v Ossos lnilrll-

!;OS, Oç V0SI-oS tr<tltlo-
t'e <t G11•t_ru Gel,- 

Y1 11is par lltl {• 

}!(;Ssìst;t, 110 •tuss(a 

vt=I:td(•pI'o-
tecl ut l 

L,,,pozenilensi,s! n<,,•o 
stijeis a l'0;asa honra e 
,ligiiii.!alle n:i PABA in-
(lect)t'osa que expandeiri 
os v()SSÚS a(1Vt;ws,1l'los 

que nada valem e nada 
podelii fazei ! 

Abaixo os hvpocri-
laS! ., 

A'lt rt<i! A'b-rta! 
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P1 opal()u-se por alia, 
UBBI T:' 0', w, r, que foi 

sus lìcliW !geio sr. ,i(llili-

Ilistradeir (10 concelho 
o re;:e(lor d'esta villa, 
Si.. Antonio José lier-
n,t)de,s, utri homem hon-
rado e dJUno, por este 
Se não preSlar aos seus 

Mal`1 'jOs politicos, á sua 
façatlLuda l;ibntaç,io e-
leiloral,corn o fim de no-
m(,.ir inter'inamerite'para 
este lotar um dos seus 
apani;;uádos, setas força 
phisica e sem prestigio 
moral. 

Que farçadal e que 
ridicularia para quem 
appal -eitta bons princi-
1.i1(►s pol iticos e Idonei-
dades particulares. . . 

Eleitor! vê como és 
admillistrado, como te 
querelo espoliar os teus 
niaís s,i grados direitos. 
P0v,o! Vir►rra o teu no-
me neste (lia solemne! 
que, nl)s,conservarnos o 
Cli(•lri"; para reprodue- 

Alerta, eleitor! 

;dia de vida ou de 
m,,rte. 

De vi, ki,porque con-
Íialn ,)s iro nosso r'ept'e-
s(;t Imite pro-reSSista 
to(his as nt)Ssas espe-
ranças, todas as pr'os-
peridad(•s tiara a nos-
sa terra; porque espe-
r,iln) urna nova épo-
ca de futuros brilhantes 
para o !.)ovo deste con-
celho e especialmente 
p;tra os espozendenses. 

DO morte, porque 
trabalha nas Trevas (ien-
srls CUIII rnao sacr'1 1e a 
e tr'al(;(Jeii'a o no`+so lnl-

iiii!-;o, cavando-nos a 
rilin,l 0 0 rne-
-1 110 altnitltiilando-nos 
para stl'nil)re. 

Sabt;ìS fltrein é, egsa 
nião SaCI'ilt • U'• ti•tbJi5 

quem é essa mão trai-
çoeira? Não sabeis?l 
E' o partido regenera-
dor, o partido que nos 
tem PART1Do e trocida-
do, que nos tem cons-
purcado a nossa auto-
nomia. 
E, spozendenses! lion-

rae o vosso nome, o 
vosso patriotismo! não 
delapideis as vossas 
honrosas tradições! 

Abaixo os traidores! 
!Morram os vendi-

lhões! 
Acabemos áalopinsl 

LITTERATURA 

MORREU • . 

(Continuado do n.° -12) 

Entrei. Na 'sala aguarda-
vam-me os paes dessa que eu 
ao partir deixei creança; e, a 
ellt.s, felizes e alegres, no vi-
gor da mocidade, sorrindo-se 
nos mesmos sorrisos da sua 

filha e jalgaudo-se, por isso 
mesmo, quasi tão creanças co-
mo ella. 

Porèm. como transmudados 
os encontrei! A juventude tor-
nada velhice em tão poucos tem-
pOSI ..' 

Aos trinta annos, as roais 
da senectude nas faces, as ne-
ves dos tempos na cabeça! Nos 
olhos larimas em vez do ful-
èor (Ia ventura, nos labios sus-
piros em vez de casquinadas 
estridentes e jubilosas! 

Mas nem lhes perguntei a 
causa, porque ao solver os olhos 
peio salão, encontrei litant lo-ti]e 
da tela quo, a representava, r'. 
belfa creança loira; porem, em 
logaa- de ouvir segredar-me ao 
ouvido: abas de ser meu noivo; 
bosta tanto da ti! ... >+ P. sentir 

os seus labios rosados, frescos, 
coparem-Se aos M(3oS n'um bei-
jo cheio de meiguice infantil, 
emtluanto os seus cabellus doi-
ro ine acat•iciav,tm as faces e 
nos seus olhos ritos nos olhos 
meus eu via o azul dos céos; 
ouvi, chorosa, a mãa dizer• a-
pnutand o rtArato: e tmr-
reuY! e se,1uti uma borlina e 
nutra la aliar t rolar pelas faces, 
tio, frias, tão repassadas de 
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sib,r a tot(a rasa, ouile . 111 
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fildras as pequr.nas VIIN s ex-
tentbanl lis braços abu-
Wando erres quatro l,alntos qne 
$arvent de leito ao cadaver, ca- 
saudu a rór i~ra do a,arn7n-

re. runs o eerdn-lieg►o tlus cv-
presles esguios, leyatttava- se 0 
unnufo tla minha belfa VAMA 
rói d• cio: em volta, as rvzr,s 
pallida, iurlinavmn a fresca w 
,oito ~ o a loisa lni„alar, eu-
n?o vi,i , dr, o somuo eter no d'-

essn cieluça. 
tia mudez do necioterio, Sá 

arrie• aquede nwouen ,o, os meus 
olbo5 ao Ieran o sere nome gra-
va ,ur n0 rn.alu,ore, tu•aul ❑ uv;a-
mf,nie. con,n orilô ra, a gentil 
merina ? altar-nit: aos jnelhus, 
r<rití o ►neu pesceçu eulaçaou 
prits seus braço, alvos de uew? 
ve, e os mAs uuvi,los perce-
beram o selgredar: « ha> dt: ser 
l n noivo; i;nsh, fomodu ti!...n 

e, ,+ urrar vez, us seus iaWus ru-
sadtts, ileacns, cnllaranu$n aos 
int lis u'um beijo coleio de mei-
rnke inf;nttd, en:gnanio us Sens 
cabellus doiro ine acariciavam 
as faros e nos seus_ MSO fitos 
no, wIjos rnens, en via u azul 
dos céus... ' lias a ave agou-
reisa que voejava sobre o cam-
po da u)orte, SO4uu a sua 1,ur-
rivel ele ; ia, ;fazendo- ene accur-
dar desse s, uhar ocrordado; e 
os meus olhos, de novo pousa-
ram sobre a loisa tumular on-
de, estava gravado o seu nome, 
o corne d'ella. 

Então o amaro pranto ma-
nou sentida-mente; o uma lagri-
ma perdida, caiu no calice d-
uma dessas razas pallidas, vi-
gias do mmno eterno da minha 
fenecida noiva: a boda flor 3-
vantuu a curolla, parecendo H-
tar o inimenso; e eu, lio tnur-
mirio da t, iração por entre a 
ramaria dos ciprestes, tradu-

z, : 
.Era um anjo; o céo era a 

sua unira habitação; ella não 
podia viver, porque na terra 
não existem anjos; por isso, 

ator reli... , 
L. V. 

FQLHET=ï,1 

fl1[FICULOAOES OA UNGUA PORTUGHZA 

vaextS )GE PraorizarNXCAÇã0 

Por roais civiiisada qne es-
teja a nossa patria, nunca será 
hossivel sujeitar os mais rebel-
des á !in,uageni polida da có?-
te. Nà lingua das multidões 
rompeu sem monotonia e n'nma 
multidão de variantes, os sole-
cisn)ns, os absurdos gmmma-
$caos, as phrases inwrreclas, 
-os erros de s}•ataxe o de pro-
nuncia, que sè lransmittem de 
paes a filho,, estreitamento b-
gad0R pelos costum(,s, pelas tra-
diços e pele s~in,eutn reli-
giosn, afila de continuarem com 
assáz de simpatina a tutelarem 
diversas provinciis que, p,, rti-
nazmente acatem a lingua rude 
dus sonsnnlepassadus. 

Obrigar o beirão on o mi-
nhmn a substituir n b pelo li e 
o poringuez do norte a perder 
a sua pronnnc.ia nasal p. ,ixo 
s•tnpathic,a, é sonsa nien+,s ia-
cil qne endireitar a sombra 
de nora vara torta, corou disse 
aionAM. 

Estas differenças na pr•nnun-
cia dos term.)s de utua hugua, 

MM)r21(.21M X 33-3 

Cb iriaºSsor:t5 
dtr►º•ea saaty'a:•a—•,.>ianela;as 
a Bique— VIreJaEílz;trs—og 
nassu;rs pensadores. 

Na •r s feira desencadeou-
se sobre a nossa villa crus for-
te temporal, qne a todos so0a-
sàwn. A t'huva, embatlda por 
furte ventn sueste, friodissímo, 
cahia copiosamente. Palas 3 h, 
tas da tolde já em lidos os es-
pozsndeuses se Lutava ❑ma 
cri ia impaciendv uma não 
vulgar preocupação, pois esta-

v~am Oo toar cento e vinte e 
tanins pescadores desta vilia. 
0 vtinio soprava rijamente e a 
tt,rnl,estado apresentava um as-
pecto a`»UNudur. Var.ios NOA-
lias de pt•scadures, corriam a- 
pteandamenle á caiação teie-
g"1M0 postal, expetbndo tele-
gramwas para Viamta pergun-
tando se áquella cidade tcri,ln 
arrih:,ijo algrimas lanchas 
daqui. Chegavam respostas 
em contrario. 

Em vista disto, e como as 
lanches se demorassem, algu-
mas familias coiliam á praia 
em alta gritaria. As Lncbas, 
não se divisavam. 

No entretanto, depois de 
mnitus choros, de moitas tatuou 
Loções, Chegava á praia urna 
lancha de Fáo, e trazia-lhes a 
noticia de que as nossas lan-
chas não podiam tomar a nos-
sa barra. 

Em diversos pontos da vil-
]a, ao saber-se desta nova, ar-
guiam-se imprecaçúos e agudís-
simos gritos. 

0 mar estava sereno; mas 
o vento não lhes favorecia a 
eutrada no nosso parto. 

Só às 11 horas e meia 
da noite, consogniram, de-
pois de um trabalho insano, 
puchando aos remos G horas 
consecutivas, entrai a barra a 
Salvamento. 

Uma legna e meia de terra 

esta mnitiplicidade de dialectos, 
longe de empobrecerem. fraccio-
narem o idioma geral, servem 
a_ enriquecel-o, a matisai-o, a 
arruinar a vida popular, fanati-
ca, enihusiasta dos provincia-
nismos inveleradi,s que rela-
Iham a homógeneidade de uru 
paiz eill numeres e pe.goenos 

estados Avaes e inimigos impla-
caveis. 

E o qne se dá em Portnral, 
eguain)ente suceede em França 
com o rasgão de pronuncia pa-
triarebal, com o _ picardo e ou-
trosImbelos gmMeirti e humil-
des do norte e meio Av e lia 
fl4apudia com o catalão, o bis-
cainho, o gallego o andaluz, o 
na%n rro 0 o vasconço tão dis-
tinctos da foriuosa lingua qne 
b0 bem pronunciam-caslulhanos; 

Pelo .que respeita a Portu. 
gol, é em Cuim% e_ L sboa, 
onde melhor se p:ónnocia e W 
la a nossa lingna, AnAgns e 
mods-nos sãn d•eslo Sentir: 

« ... se tHsspscemos se fal-
tava- mais Maite em Coimbra, 
ião mmiriainow ( 1) 

Tèern rim defeito os ennim-
I)Acpnses, mas Mito do Acil 
justitic,aÇão. e é-o diurein: A►AL-
MA, At.1Ct.a, SETionAS; \ nv101iAS, 

por A ALMA, A At'LA, SUE H> 

ao mar, pinico mais ou menne, 
encnr,ttarain as tripulações das 
lanrhAs « Vamos com Deus, e 
«St." \latia dos Arilns,, duas 
catraias ( filo se empregavam na 
pesca de inoxoalho congAela-

mente ahanIonadas o submer-
sas lia agita, e as Feri tripula-
ções agarradas a uns p,- que-
vos f"gmenhu das mesmas, e 
que se compunham de ã ho-
mens narnr'aes das fregnezias 

d'Apulia e Fonte- Boa, d'esto 
concelho. 

Com muito custo, e, com 

grave risco de vida, salvaram 
aqn, Hes, rins) naufragos que 
por negro teríam perecido sn, uão 
lóra . o arrojo das tripulaçõvs 
d%Titilas lanchas, riu 4 a al-
guns metros de disuinua não 
as avistariam, tal era a cerra-
çã(). 

Um dns naufragos, estava 
tão eshan,tn ele forças, qne 
nau se pôde segurar a um ca-
bo que ns noas:is pescadores 
lhe lançaram. Foi necessario, 
depois de ter mer;,)ihado al-
gnrnas vezes, lançar-lha uru 
~z,)f, ás roni?as, o que doo 
resultado, podendo desta for-
nia salval-o. 

As duas catraias, pesca e 
redes, e ainda mais algmrias 
roupas edinheiro. liaram aban-
donadas, isto é, totalmente per-
didas. 

Os nossos pescadores soffre-
rarn grossas avarias no panno 
ou velame d,1s eriibarcações, 
tão iri,pettio,o fui o vento. Tam-
benl perderam alguns remos 
quando trai,alhavam na salva-
wenio dos Níc izes naufragos e 
mais alguus uteusilius da sua 
arte. 

Doas naufragos foram reco-
lhidos em casa do nosso amigo 
sr. Emilio Bernardino Moreira, 
qne de bóa vontade se prestou 
a dar-lhes o qne necessitassem. 
Um, vem muito magoado; e oa 
ocasião em que o tiravam da 
lancha, no caes desta villa, não 

RAS, NOVE HORAS, 8IC. 

«Ora para nós de todos os 
hiatos que acontecem no con-
curso das vogies, o mais disf,r-
me é o de uma vngol consigo 
n?esma, e sobre tudo da vogal 
a . , . Não ha meio de a adoçar 
como àquelle i junto à vogal se-
gninte, fazendo um diphthongo 
ia... cá não o podemos (na 
córte) pronunciar senão de tira 
modo horror„so ... (2) 

Este vmn P"nw parece 
enmmum a tida a pri,viucia do 
Douro. 

Eat'nntro soI F.0 por sou Fu. 

muito vulgar onde escrevernos 
estas linhas, é nm tudo seme-
Iha ile aos primeiros. 

Evidtmternente fez a pr0nnn-
civção a troca On antithese tio 11 

isw L para mais Snavldade ou 

facil abertura de boca. 
Ot)tro tanto não: acontece 

aos bshutienses que jamais do-
xam de dizer: criAvÃo por c.xi,-
vÁo, tty çA por mesa, vlur.su)s, 
por vr.nEmos. etc. 

Ltil nos parece darmos a 
curiusa noti,;ia das expressões 
risadas pela, grite ruslica do 
Duurn. 

E' do thnnr segi uê.-
«D.ir de ru111f 1r á i[1l7ttdlC;P,n 

—Dar de comer ás galiiubas. 

apparemava Agnoes de vida. A' 
exrepção destes dons, todos 
se;!t7irarn na mesma noite para 
a freguezia d'Apulia e Fuute-
Bóa. 

Agora, cgrnpre sómente ás 
familias doi naufragos remun, 
ror as lripulaçães das lanchas 
«Santa Maria dos Anjos, e eW 
mos cora Dens,, e especialmen-
te uMelles tine mais trabalha-
ram para o seu salvamento. qne 
foram os armes Joaquim da 
Silva Loureiro, Glstodio de Bw-
ros Uma, João da Sdva lwm-
reiro, L"á di Cnuha, kAq An-
touico, Jusé liaria Anlonico,An-
woio de sonsa Carcereiro, An-
torio Povoas, Manuel Cuxixo, e 
o Tripulante Francisco André 
Eiras. 

Só desta forma pnd~ si-
gwrícar-lhes o seu agradecimen-
to; agradecimento, que julga-
mos muito insiguibeante. Ao 
snr. Manoel Francisco de 
Barros e ás restantes fami-
lias dos naufragos, não damos 
isto como imposição, aponta-
mos- lhes simplesmente um de-
ver, aliás muito pouco siËn:fi-
calivo. 

Para a semana oecoparemo-
nos deste assumpta. 

Partido progressista 

Na • Correspondencí3 do 
Norte,, bi-semanario bracaren-
se, lese esta agradavel noticia: 

«Acabamos de receber a 
agradavel noticia da approxima-
çãn dos duos grupos fírogres-
sisms do concelho de EsIm~ 
de, qne ha annos se achavam 
dissidentes. 

Este facto, é de tal im-
portaneia para o partido a que 
pertencem, qne não pode dei-
xar de ser archivado nos an-
naes politicos d'aquelle conce-
lho. 

U enorme o contentamento 
d'aquelle povo. A conciliação 
dos deus grupos foi feita sem 

.<[Paparicar»—Dar de co• 
mer aos bois, 

«Canalha,—Rapazes. 
«Creaturo—Creatura. 
Burhe,, bushe—Expressão 

para -chamar os bois (Não va-
riara). 

«Cópia—Copula. 
«Conversado, — Namorado. 
« BC) n — Bom (tuterjeição 

muito vulgar). 
a V pois, á pois—Ora pois. 
Bn{ uir, —En;ron)rn;ir. 
, Compórn—Coucortar. 
«Fazer minga,—Ser pre-

ciso. 
«ltiogar, —lf inl•nar. 
,, ASSanhadon— tujlspnsto 

coar alguem, 
,Urn tudo nada,—Quasi na-

da 
Mias—Exenpto eu. (Pa-

rece ser corrupção de não seja 
eu). 

«Vento ao SOPÉ , Mo Nu 
te, 

QnIMO—Se assiro fosse. 
«Quaumpor urna cuisar+— 

Qnal tio , i-'consa. 
« Yui)r n:i«, — E' o m,,smo, 
Reap azado» —luso (faltan-

do dto ale l,das.) 
a Mochila—Moço da lrazeira 

(rios ' 

«Fulear ,—Divertir-se. 

gnebra de tlignHade dos cava-
Ihciros que lis t o mmnbmii. 
, 
0 i ,,s t partido viu E,wr 

ze.nd,+, vae á urna contra o can-
didato regenttradur Sr. dr. San-
tos ViegaS. 

Consta-nos qne o candida-
to proFressiaa é rim filho do 
S= enide de CaAn). 

Felicitam„s o p,rido firo-
Dressiota de Espuzendo pela u-
nião reahsada o . 

UM mito al'el-rei 

Conta-se que ern nina das 
recentes via,oens reses, sua ma-
jestade el-rei convidou o sr. Jo-
sé Dias ferreira a subir para 
o sacio real. 0 ministro aceedeu 
pronil)tanr•nte. 

E,n uru fauteuil, á mão de 
sna majestade, estava nm paco-
te <le jornaes. 0 « Seculo, era o 
primeiro (Ia serie, e esta cir-
cunstancia não pisson desper-
cebida ao Sr. José IAOS, que 
disse pira el-rei, bastante ad-
miradm: 

—Vossa majestade tom 
bem lã o « Sento,? 

«—Sito, meu caro José Di-
as! Então en não havia tio ler 
0 orgão otlìcial do roeu presi-
denta do concelho?!, 

IEW.Bgração 

Chegaram hontem a Lisboa 
coro destino aos portos do Bra-
zil 280 emigrantes, na sua maior 
par te creanças e "liberes. 

]Elelsões 

Com esta epirraphe escre-
ve a « Aurora do Cavado» de 
Barcellos: 

«Segundo nos consta, , no 
concelho ele Espozende prepa-
ra-se lacta renhidissima para a 
eleição camararia, trabalhando-
se activamente por parte d a 
opposição em lista patrocinadtà 
pelo snr. Dr. Gaspar de Que -
roz Ribeiro,que tão distincta-
mente ali exerceu as funeções 

«Um Zé Pereira» — Um 
tambor. 

«Não passo de gostar,--
gosto pouco. 

«Consanie, —Conforme. 
«Emantes»—Antes. 
ti Contos de rei,•---Conto de 

reis. 
«Uma nada,—Urna cifra. 
«Frnito, —Fruclo. 
a ilvida, Pevide. 
«Latada,--Parreira. 
«Lateira, —filem. 
.Para Baião,—Para a es-

gnarda, 
«Para Rezende.—Para a 

direita. 
«Derrancar► —Azedar o vi-

nho na pipa. 
«Espadclla,—Leme dÀtua 

barco. 
c04nrnoa—Piógrim. 
«Socos ,— Tamancos. 
«gases—Feijão verde ou 

carrapato. 
«:1lç1Sn—Stispensorios. 
«Comer rim Santo Autonio 

e um juden., 
C,rner peixes—que té):n 

toes non7es. 

(1) U. Fraucisen Mannd. 
<Apnl-,óns Dial. pig, 262. 

(s) Antonio das Neves Pa-
reina, « obr. W pa, dG t e 
G2. 
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de Juiz Nlnnicipal. Se vingar 
essa lista de que errm9s far á 
piorte o mesmo sor. Dr. Quei-
ioz Bibeiro,por certo ficarácon-
tanto o concelho de E pozen-
de cora uma vereação que a 
honre. 

a Ziollec ilnneto 

halleceu na 4•.' feira passa-
da, ❑a cidade de Braga, apóz 
nw longo e agro eoffritnento, a 
Ex.°" Snr.' D. Aurelia da cn-
nlia Vasco, dedicada e extremo-
sa irmã do nossr, goerido con-
terraneo sr. Jusé Jlaria da Cu-
nha Vasco, que actualu)eute se 
acha tio Brazil. 

A infeliz senhora dota-
de preclarissimos dotes de es-
pirito, exhornada de virtudes, 
falleceu victitna de urna phti-
sica pulalonar. 

Sentindo profundamente o 
golpe que lacera o coração do 
sr. Cunha Vasco, enviamos-lho 
daqui os nossos cumprimentos 
de pesamos. 

A pedido da ertiocta, seio 
na 5.' feira o seu cadaver para 
esta villa, onde chegou ás 11 e 
meia horas da manhã. 

A' entrada da villa e na o-
ecazião que passava o cortejo 
funebr•e pela rua Castro Moutei-
ro, ouvia-se carpir a morte da 
desventurada senhora. Perante 
um énorme concurso de cava-
lheiros, seguiu o prestito para 
o cemiterio publico, onde, de-
pois de resados os reponsos de 
sepultura, se depositou o cada-
ver no mausoléu .de sua familia. 

Paz á sua alma. 

De doneiaago a domdngo 

Partiu no domingo para a 
villa de Alemquer,jonde é digno 
professor da escola industrial, 
o nosso querido amigo e conter-
raneo. sr. Manoel José Gouçal-
ves Vianna, e el.°'° osposa. 

Desejamos que tivesem (oi-
to uma feliz viagem, e que bre-
vemente nos déom a honra da 
sua visita. 

Já regressou a esta villa, o 
sr. Manoel Pedroza Rodrigues. 

Tem sentido alguns encom-
modos de saade, o nosso queri-
do conterraneo sr.Estevão Gnn-
çatves d'Aranjo. Desejamos-lhe 
promptas melhoras. 

Esià entre nós o sr. Thomé 
I'. Veiga, empregado, d'unìa 
importante casa de inachinas de 
costúra de Braga. 

Tivemos a honra do ser vi-
sitados na 3.' feira anima, pe-
lo distintro contista e poeta $ r. 
José Valle, Amais vulgarmente 
conhecido por.Iti5oVerde».digno 
svetetario da Camara de Mon-

• são. 

Begrrssaram a esta vila, 
vinrltas ela fre; u,, zia ele Libra-
das.. ( Polite da Barca) o nosso 
amíylt, sr. F ernan(lo Pereira 1,— 
vao''e!ista e esputa, (tile ha 
dias tinham partido para ali. 

Vimos n',•sta villa, ns sn!-s. 
drs. Juaquiai Gualbe. to de Sã 

Carneiro e Rei!Irigo Venoso, e 
os surs. ,11 ,tnt)el J,-sé de Miran-
da e B•rrlardino José. Simú4s, 
de Barcelos. 

Já estuo nesta villa, o snr. 
Francisco lin,li igues Vianua, 
ex.`°° iriliã, esposa e filha. 

Esteve aqui ha dias, o snr. 
João Butelho da Silva Cardoso, 
e ex." famiha, de Barcel!us. 

PELA POLI'hIC. 

CAt1ABEA. D0• • . 

Na eleição 'da Caniara. é 
justo, e, atè n,, cessario, tIm, o 
Stlr Antonio Vilia-chã dos fieis 
seja lançado á lllargteül• Este 
lio!new não deve ser rcPleitu 
como o deseja, elle, e o t1r.G=s 
par. Não. E não pode ser ree-
leito, forque nunca houve lia 
vereação da Gamara homem tão 
inconv ,,niente, e isto com a ag-
gravante do accintoso com pre-
meditação. A civilidade e corte-
zia que deve á villa, é converti-
da em despreso, e para se apal-
par esta verdade, dtl-o o lixo 
amontoado por essas ruas, o o 
desleixo em tudo que por abi 
vemos. 

E' pena que, agora que 
uma ponte ligava mais estreita-
mente hão a Espozeude, espe-
rando-se como consequencia o 
estreitamento da aunsade dos 
seus habitantes, repelimos: é 
pena que, a fatalidade co!lucasse 
á testa do município uni ho-
mem tão mal amanhado,que fez 
com os seus destemperos o que 
se vé, prejudicando as duas 
povoações. 

Procuremos remediar esse 
mal, collucaorlo na Camara 
quem possa influir de forma 
que sejamos mais felizes, sal-
vos de grosserias. Q+.aem não 
é para as coutas deixa o togar 
aos mais competentes. 

Tenhamos vuutade, e na:la 
nós fará arrepender; é tempo 
de fazer entrar as cotisas nos 
seus verda:leiros eixos. 

A' Urna pois, ro as o tal, fó-
ra coei elle. 

F. S. i.. 

ELE,IÇA o 

Está chegado o día em qno 
vós, bom povo do coar•elho de 
Espozen,le, haveis de ir á urna 
para e!rger os t epresetltantes 

do monicii i0. W preciso ha-
ver da vossa parle, muito 111 ,10 
e muita diguida ,le. 

;ião ha nada atais reconho-
cido pei,'s pessoas hr'lli consi-
deradas, que é o caracter e di-
gllidade do hotalem. 

0 poro de Espozende, as-
sim cmmO o de lnd-1 u concelho, 
etiirinal,to não tív ,'r o verdeidei-
lo tion de eleger veread+,rei 
dasti!nidos do tuila a manha 
pohtica para o 
sìrasso co„Gelo++, recNbet à d'r+-
gnellt s, além ria Il:á alllniois-
traçã,, vexaules e desconst,lt-
r.açi)t s. Os dinheiros do utti,ii-
cipio, so toai" nu menos di,-
tr1L'U',düJ pt;lUJ $t; UJ il tlihdl:JJ•C: 

I compadres, serre attenderem às 
precarias ctrctitnslancias cm que 
se acha o nosso Não 
ser; esta a ver(lad,)? 
0 Zé poviutin, esse igno-

rante que nos parece ainda 
não ter recebido a vordadeira 
Ini, a nnssu . er, é o culpado 
pt,Ia olá adrninistràção que tem 
h.)vi;to tios dinheiros tio mnni-
cipio. Alas, ainda são trais cal-
pados twlos agrlullt,s 1),liticos 
qu+, rrrasiam essa canal... 
sere pejo nem cunscieocia, á 
h,)cca tia urna. 

03 votantes, dt,vem esco-
Ilier• hom(•ns q,)e não sejam po-
liti,x,s, que s,'jam contribulntes 
c„nsulera,los, e (Ine saibam ze-
lar os illieresstìS 41k)s tnlinici-

pes. t.,uaa0 Sai ,tal Ui h•,n13i,5 

polilicos da adrnini,trat;ão ci-
ln ara r ia, ieétn ser, ido ' só 
para arrmij„s do quem mais 
sagaci late tear. 

olhae bera, olhaa com ai-
tenção para a lista fine vos Na-
de ser, al ,re;,t,nlada por e,s,'s 
pulilicos facciosos, esbanjadores 
,Ias receitas n)unic ipaes, que 
levam os poros à tuiseria. Di-
zei-Iht;s coo) toda a frantlneza 
e coralerll etl ,i, ao dia tia des-
forra está r.hegad0'. que ape-
zar de não ttsrinos as torças 
coneéºtra,laq, ainda temos cu-
ragetu para repellil -os, não ac-
ceitando esses francliinotes que 
vt,s apresentam, flue conduzem 
o concelho à reina! 

Sois filhos (FE spnzende! por-
tanto, votae era pessoas dignas 
e zelosas, que tenham capaci-
dade para uma recta adminis-
tração, e para repr,•seutarem 
o nosso coucelhu cundibnamen-
te. 

A vossa « r.haga ainda se 
acha bem visivel, da punhalada 
que os p„vos deste pequenino 
torrão sofíreram! .. , lias ago-
ra, estaes no Tosso campo e em 
pleno goso da vossa dignida-
de! a victoria será vossa se ti-
verdes juizo! 

Espuzeude, 20-1n-92. 
J. V. 13. R. 

`l  11• •F•LaO 

Quis dimisil oltagrum 
ht,crul)t: et vincula e-
jus quis so!vit7 

Sabemos perfeitamente o 
gtinnlu t!stt,;ftas o litiin. Pois 
tL,tn paci.=nela caro •tauel.s•'ae 
=d, bi.,an,tus. 
A qn alma h+:mfazr•ja de-

verás a t;:a est,n)vatla lu!ia, a 
picna lihtrrtìa te, li ,r.indc)-to d'-
olnas asfwrritnas pt•ias, dessas 
fortt,S prisõ,tsY Qu,rrn te chico-

leou 5ever4111onte,, oh pileca in)-
nnrnrla e nnjeota! p:,ra tão „ilui-
chotescaeienleD esr.oltceares a-
gn••lies que te lançam por com-
paixão a tua rnstt,rnada igna-
ra, nina coma do palha? 

Terá esse povo;i:u!uer!so ju-
hilo, vendu-te, loprosa alin;ai ia! 
Cubet•ta do n,Ür!t10, ca.•cus já 
áastos, cubo d una olh,ì, o pe.;-
cttç,) cub;;rto de a ai -4d iras, 
Uma t)tl,,rnìe salieticii n•,s 
ta!Ius á it:niação dt; u[n ttw ot? 
Crarilos tine não. Vom cá. 
ch ,•(Ta-te à lnante,!onra;que nós, 
coso ai-1ulti cttst:;, al+ I,i+cgr -te 
110111os as l,ei:i:,, a caiwÇ'atia e, o 
f, cio. Não duJt,')nhnstes. % ate 

tr1lclUrLlNI! ,SínJ(:t;ll•let3U cr;IlU, 
i,ãU 'LQt;!'C3 ,1Gì) llZ ,, te ' pll!!Ci-

n,us já n•n ;;r,,ssn ciji, Ae. lies- 

gabar as tuas,l-

i 

do-te uma completa sangria. 
Pois hum. N5o escaparás à a-
!ijda lanceta de um boto v,,tL-
rinario. 

Ate lá, porém, pren(lemos-
te à argola da niangwionra, e 
deitatnus -fie filma apetitosa i),)-

Ihada e juntamente alguns bar-
retes filo grão. para ti+ares o 
ventre de wiserias, po+giiQ nos 
prece que tubo o teu mal é 
fome. 

Acct!iti lá, orangotango dis-
forme e aiaìucu; e presta atien-
ção: 

Feliz a nlãa que assim um filho G-

nurio teu,: 

1'esao, amart•ecadul Cuntinúz ,lue 

vagis buo,. 

; ?P• 

Movimento lnaritjmo 
.%4liz1 : 

f)ia 21—hiat, « Flor do Ca-
tad+)c, ilustre Lotire!ro, com 
destino a Villa Real, .carregado 
du tnatleira. 

BIIBLIOG RAPINA 

AÇn>fatte de coStnra 

Estão publicados os n.° 42 
o ler. do I.l' atino do utilissimo 
e bem redigido quinzenaric , por-
tuense d'oste nome, qne sob a 
intelligente edição do sr. J. P. 
de Souza Leito & irmão se pu-
publica ura Porio. 

0 • Açafate de costura t, é uma 
das primeiras pub!icaç5es qne 
n'este t;enero se publica em 
Portugal, e devido a isso é que 
e1Ia já conta o seu nono anno de 
existencia. 

Agradecendo ao illustre 
coltega tão arnavel visita, da-
qui correspondemos coro a tro-
ca do nosso jurwil, pedindo tam-
bem a subida fineza do envia-
meuto dos n.°' publicados do IX 
anho para assim não ficarmos 
com tão seleta collecção incou-
pleta. 

Chamamos a attenção dos nos-
sos I,ri!ores,para o annuncio que 
desta publicação publicamos 
ua secção cot)ipctenle. 
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A frifea M ilustrada 

-Sob a noss a modesto banca 
de trabalho, encontram-se os 9 
n(imor,)s publicados da impor-
tatitissima revista de conheci-
n)entos ateis, uma das mais be!n 
re,liuidas que no nosso paiz se 
publica. 

A sua redacção, está con-
fiada  a um dos nossos mais dis-
tiuctos escriptores e illa•tre 
explorador dos paizes da Lura-
da, o snr. major Henrique de 
Cm- valho, cujo nome é bem co-
l►llecitio pelo seu grande talento. 

Sua ex.', com esta publica-
ç50, presta relevantissimos ser- 
viços á sua patria, mostrando 
nas suas descripções minuciosas 
os vastos thesouros que Portu-
gal possue alem-mar. 

0 preço modico d'esto uti-
lissima publicação, 20 reis por 
cada n °, faz-nos crer que terá 
uma longa existencia, a qual lhe 
ambicionamos. 

Redacção, rua da Junqueira, 
4 Lisboa. 

Na nossa redação estão ao 
publico os ❑umeros publicados, 
para gnem desejar ver e a-
valiar a nossa affirmativa. 

® Sorvete 

Precioso e como sempre ad-
miravel de concepção. execução 
e humorismo, publicou-se o n.° 
428, anno 14•, correspondente a 
9 de outubro 

ANNUNCIOS 
ANNUNCIO 

José Antonio Bar-
bosa da Costa, d'esta 
villa, faz publico, que 
de accordo com os seus 
crédores, vende a sua 
casa torrre e quintal 
junto; que tem e pos-
sue na rua Veja Bei-
rão sob rt.° 26, com 
forno de padaria, onde 
esteve a p1iarmacia Cen-
tral do zCardoso.A 

Para tratar, com o 
seu dono, na menciona-
da casa e rua. 
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i8ã)A Cb3r'B€:B•:• — F4S•Oãlf:àfi'F91ti 
. ., ( ºrecalca ¿AcrYxasa2ea'aaó(• 
Fsta pharmacia. fotnecida càuiruiente'nlrnte de todns os prpparid , s 

chimicos, ir,dispensaveis no uro da seiemia rnnJic/, tem 11111 variado sor-
timento fte medicamentos esirangeiros.ruja ba-atrza e in lisentivel utilida-
de não dP`mPolem a solida reputação d'este já Inrti;n arre,iitado esrabrle-
rimento. Entre todos esses preparados.que as prirnPiras summidadec mo-
diras erri)tei,,niii rom a melhor ce-taza d'um reso•tado Iis,.neeiro, e,.ta 
pharinaria, devido ao estudo dn sou preparatorio, pr,parados tão 
neceessaiios coaxo salutarmente pataiiiidns nos seus rffeito São elles: 

&'0r113a0n aar3li-herp£"Cc:a 
Cura todas a9 mofestíns dP p- 11c. Preço da caixa 120 reis. 

1leijecczio es**SRMIaaal(-
Cura todas as bleunor.hngias as mais rebt•ldPs. Pr-ço do frasco 300 reis. 

E,i peci6lco cosatrsa enSlos 
Eficaz para a destruiçào rompieta dos rallos. Pieço do frasco 300 reis. 

•:ae•o;xf• m-eemirta•o - 
0 melhor mediramentn rnnhPrtdn contra as ! r>nA)r?¢as 

Deposito geral— PiIAIliMACIA CEti:'RAL—F.S ,'OT.E\OT; 

0) 

• 1 w• a,:: a.,....;.,.;"..•_1 ' c• a.,?111 .,• a,r 

fG.iP!I'd 
DOENÇAS DE PEITO _. 

nf- HW1 PrEIT-1 Fl-Hi r1 A 1 U L 

H'L LECt1L BLU AUCTORIÚAD.• E PRlili,ÉGIU2A EY PORTI'GA 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comrler.,?ad x da Ordr.m 
deChriato, 1%,iimiwilico fornecedor da !leal Casa de BI- bei 

o scl;hor D. Lni, I, idernhro liáliurar¡o da sociedade Pharmaeeutica LU Afia, o de e,aru 

soc;'edaJes acient¡ficas e ii;dustriaes, prernizdo, etc. 

Esta farinha, que é tua elcellente e a•radavel aliinento rep,t-

rador, de faciI digestão, titilis: imo para pessoas de u3lolwl o 

debil ou enfermo, de i,l2de avançada. convalescentes antas de 
leite e para crianças, é ao inesno tempo tini valio,•o inedica-

uiento que pela sua acção tonica recinistitninte é do rijais reco-

nhecido proveito nas pessoas aneniicas, de constituição fraca, e 
eni geral nas que carf cem de, forças no ol ,anismo. A sua e Iícaria, 

evídenciada pelo uso quasi geral que d'e1l.t se. faz n'alp—üIle tlai 
ha muitos annoS, le1-oti o alltoi' a foi-iial-a G1t`tiE:Ct7la nu e_sLr.ú ',-,!1'0. 

fXn tfa2aabe22a zi TaaeCaaaa fái-.olmo p<,Ito,-zzj 3Dt-3-
pras :a(I<a .o á.1;Z 2 ZO, p l'uzt us c <i u. cotas c;aias 

s)ilc> ëac`Qu • cig:t ucruia.•:•lAs.a.fiu. - 

A PAUEDE 

+I1` 11AS RE51)ONSMAIAI A-
DES 
Dor 

AiaPB ;3.7Gftrzti➢e 
iJfit] © ta ts9f'Yalat..... "•.(BCB re.tx 

1` velida no estaheiecltnrni„ 
de o16e1 \ ¡. noa, Largo da Sé \ e-
Iba—Cortiìbra. 

EI}iTORES—u.-KL% S3 e:& C.' 
I . do Slarochal Saldanha, Ytì— 

t.isboa 

•*.3os•rl arcaY (3uccsx(s Ele 

EMILE Ill('iIIIMOUII£') 
At;t:TOR DOS 
A ltultier fatai, A \1artyr, A Filha 

mllitiita 0 \i:,t ida e A avó que 
lotar silo lidos com geral agrado 
d;,s nossOs " ssiQnlf;ter 

EiR1 DL A T(?i)i)S OS ASEI- -
(iNA,iTES 

Uma estampa Dl CHRON1O de 

grande fnrm:7tt, reprentando a wvs- 

94,:1P t? -t,or 5O rrntinlrtrns 

EDIGAi1 1t.t.(:S_rR 1?}A CO-NI 
CIIji01tOS ú (3R t ï lili:•S 
Os rumances dH Emite tiich,;-

bnurp, qae com tanta justiça sai 
class¡ficados conto verdadeiras ;(tias 
litter•rias, 1130 só polo • randissitnu 
in?nrosse (] tio dr.spertanl• sc=.tnpre 0s 
st,ns entreatos, rumo tsinhem pela 
eir.va,,'át, e e8nmro da sua Im-tia-

rea1, so de old¡narìo fun:fa tox em 
factos peiwuamenio verosimeis, e 
d0dertVnf•:Cal I(tCia': as silaS pP.I1pr-
clas Com ❑ nla tae t i)nipleta ❑ atilrail-
dado, r¡;tr i0lpressirroam prnftuuia-
ni:•ute u leitor, que jul;,a ostsr as-
sl,t;0do a 1101 dos morins 
conlmo avies, r)nn' a • arl.; par n sr 
de<enrnl-in, na v¡da real 1,  

• .ULS Ú:• :1S5IG ü:1'I •' 7la 
(;bromo   ;') reis 
(r:aYìlrR   1• » 
Folha de ú pagina,   30 » 

tiairà eia Cadernetas sPnl.,naPs 
de folh:,> r, asna estomü itl re,c 
S i'Ina n•iP• pa^nS ni, :, Ct0•11.1 P?ltrP•1. 
Cada volume brocha+in, i:•0 ruis. 
0 porio para as provínc•iaa I? á 
custa ,ta Hnlpl',7.a, a flua! Il -ao fira 
segunda vXpodiçao sent lrr recebi to 
o iinporlr da-

Os srs. ns`i nanlec rias prneinrias, 
gl1P, qnr±ra;n r'CRn,lnit•ar I•t)r!PS de 
cartas, púdctrao er:via' quaotías 
maio+es, das guapa ett?prozi revirá 
o rempetentu rucibu nJvolta 1111 cur-
1'•W. 

i; &tt≥;:vz%'•rA Dt3 2•3:?:;Ài;t, Lara o e iu(!o das tls,ii ó,, s 

ti 

t̀ 

i 

i 
f 

Ptibl.,wç0es e obr.-,is F oll•-10,'» s 

P  rl:nes. (:tonos ! rublo ad, ,.) 
1.° anuo ( IStI•:i íSSG), pr, ç, (300 reis- 2 ° annr, SG-5i, 

(íU t;."' ;:rJ lei..— i ° 
arl>tu íSíS •51, ( í.' n. °;}•UUreis (r;•otaw).—•i.° anCn, t9l} )U 
(,?,2 n ') `i(;0 reis ( es otadu).—(i.° :+ anu, J;)-9l. ( IS n 
J(}tJ r(•1 lexrt t:itiuj.—i. ° allti0, • 1-!a, (• r} n,"`) :, ú{} 

b.° at:n ,, eixo put,l¡cação. Puriugál, ai,no I,•UUU rs. E>trsu-
•,eiro 1;5 WU0 reis. 

&,: i: Pia:LCt:cLt' ECe c aEaçõ&-* `<ap:2"are$ colhidas 
no r,.nr,-Iln, d'Ìapuzen te.. ►' reco 60 --eis. 

$"n3i3ti('•L + d'f:a () :r-i!)3'ia'.i $' i)Q'liisflTT:a, 1 vo 
pu!,i r:,uu, t,:viatr.rl:,r para a h;st„ri;t das tra,.ire;),-s populares 
do o•nec•rlvn d'E•¡,f•zPt,,i, n. Pt ,'r.: ?ü0 re;à. 

I't7t1(cÇ:•o 6;i:asa ótrlc'va.—!.° vol. ^.,2 israaS2A, 
por St)- iro Je Brito.==_).° vui. :azrfar.lil, 
p,)r tioe¡ro de itr¡to.=;3.°-'.2-

d('•rs2;1e, 1:ur •uriro , ie Ilrin,.=-i. ° i. s-è>;lt.iá-3(z.i' k• 
teE+ica•+c•;3sa de- E.iagAaaesaaSrtr, ( nnllrla btbtlu•;rajthl,'a), 
por arl:.:, Il't i, 00 I{i'&.=•)." a'. .4. l5i º'a)C: f)LaiFa H 
t•3?ala 411 yx(,[)Eal::r :t::a•ºaeir•aa:xsc, por S iro d,) !; l,t,). 
G.° v. .« 6➢¿, ãf) p : r :lf. '!.— ï. ° v. 2nx sa(:iç ér( sE ~3aQè:a-
:cais, por t.:,ndniu An;tinto I,alldi,!t.-2 " i. !: a?aaeaeas ee2a 
Y'aA: t:a, dai . por ib•rto Piniente. f.—:'.° c. Giraan : ria, 
(;f rr.umru:o.: antigo ,) — 1(}.° s a •,a• dcaio :agiu ® etaied-
e:o kt(A V<)SU-tua•r :_a::aon1s3 E'e)a3 ct;!•E`a, por (— mil-
do :'1. 1.:t tìitt,lí, A Saftir do pré„) G°é e'fs•IF r(a atai 
6-sBti :^. (; ct•:a.—:\ , prF'? •,: O, ia•E'2 t̀3.f::3l:os:••aàY'SaE,e>E•• 
8. e:g:teZsar ta:; Eºâíi°ysan::€.=Aentrar nu p:é!o. ,ã eBc-
s•as:,a>n"za == Lm iu ,•p•:r:tç.iu +à;9 csr.E•7a E3 ar 8::ttral u 
outras ubl,;s i1uH a­vrr' por f,111a du espaço não, menci,ula1W, S. 

C:)'ta se+te de to vuiurats oer ás>iguaturt cost.: 600 reis. 
Avulso I1:.`. 00 r9., bel:tio o par,':lenio p::ra Elndbini'r d estas 
pub;ir2cót's e em vale+ do c:,rr,i,t ou n -
ta Pc,i¡ us au seu director: Jusé da SAva Vieira, EspozeuJe. 

Dia DB • AYEPa 
Vitu rr E4o c èbeití:o de 

AL'&:Gtt—llnpele qn_+ o ctbei,o 
se torne branco e restaura ao 
rai)P!Io grisalho a sua vit:tf¡da,lo 
e forrnn:t?ra. 

FE.irEarfatt kfe cereja kie 
Ager. 0 remedio mau sa,ouro 

que ha para cura da Lozme, ibro€dchlte, í6Nditma e Leaberculo8 
lYdY l txl e)r a;'e S. 

ala:ardAa roasapogC0 ale ^ nCffiR snrrilha de Ayer—Para pu-
riU-4r o azfdagtaet, ti>aailsar o 

C) rd: aºsa•flio fie Ayer 
hüiosas». 

Tu,':os os remcdios que ficara indicados são altamente concentrados do 
maneira 111,1 saliwn har;tos, p tr que um vidro dura muito tempo. 

Pílfsi:a> callszarlieasi de Ayer— O melhor purgativo suave 
teiranua.,l vekPtal, 

cEsrlrote etsrst► radifeal élan el;cro-

colalyda ®esõw e—» Febres intermitentes s 

AC 1 DO PHOSJPEI ATO DE SOR SFOB D 
Faz uma bebida deliciosa a,idicionando-lhe apenas agua e as-

`%. sucar; éniu excelente substituto de limão e baratissimo porque 
um frasco dura muito temp.i. 

fantbrm é muito anil no tractamrnto de. ti2'ddi$ensí;o, 
~oo....°r 4ira s Gaites, §: yffipepr;sirt e, dóa• k:e enhe-ca. I)rrço por 

fr•tscoG(3U reis e par duzia tem l?)aLi!wnt,,.—Os representante± . íz Mee 
€ n>a,se5a e.'t ti.', flua !? ousitillo da Silveira, 25, i.°— horto, dão as 
formulas aos sus. Facultativos que as requìs¡tarem. 

[':`ri: it(a (leoiaaP:le3Wa21e fo de titgã'c%—para 

desin ectar casas e'1àtria;as; tarnhetn é excellente para tirar gordura ou nu-
doas do roti-pa, limpar e curar fe.riilas. 

A'---le-- 4'Yn sodida:t Rtu i>trisicipaes phnrmaeiam e dro-
rrrrrfilas, I'IiEÇO r8 fi+S;i tiE;S. 

Fr' 

rz-5 >)C0gZA s3•A 

de 

J0f I)A )iTTE1TRÃ 
N:ssa (14A Y;eceo-U)oce ta.° 8 

ES`'I'07 ZEN DIA >,4 
F' 

c•li. 1)11 rstran;tetro acaba de n7:,abr7r esta tv¡w•!raph¡a nm va-
riailo s„r in„ d:+ trpus tie pitanta'ia de d¡verças tlr,ali(lailes. 

A ofìiriva, lmuntada rnnvPnir r,temente e de m ,, do a sa-
lisfar.er ti ,:tas as obras Cone(=inPntes a artetapn„rtaphi a, taes 

r1 rn0tn:—iq%x[A .- f4kloe"Q dfit j(º rex•ik•w, 41cr(ag, raclu- 
)•)' tqYq, ã ax, azx:*.;sr):ap. •siltse4ea e§r V141en, ir11 tp§-et,!uool 
Ef>t:i ïr• pta-

•i-• att(`iaw, g a:rwiXi: {. a tailic£e':, ft:2 • a23pa'e[2,K:tlY e I210-
íFaC52f7:af14; fi(/ la º'(`<•EI l4. 

—'I':;st:b, ro sepubire.tr❑ a zinz&ncioN Qak2aaatueN a pre-
cõos rP iuzuins. 

—Para tratar na ;!•ja9A ¡. r:t ta Caira U GìfFijm~ra ale i, Wr». rã 
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